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TENDÊNCIAS MODERNAS E FUTURAS EM CONTABILIDADE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 19/03/1999
A riqueza patrimonial das células sociais deriva-se do anseio humano em suprir necessidades. A percepção racional do sentimento de falta leva o homem a estabelecer metas para desfrutar de bem estar material. Os acontecimentos derivados da relação entre homem e riqueza são fenômenos patrimoniais e o objeto de estudos de uma ciência específica que é a Contabilidade. Orientar o homem para a utilização eficaz da riqueza é tarefa do Contador, associada à do Administrador. Essa a natureza essencial e social do fato patrimonial. O estudo que a Contabilidade realiza para conhecer a origem e razão fundamental das transformações da riqueza, deve apoiar-se, portanto, em um critério analítico e competente para produzir modelos de comportamentos de prosperidade .

RACIOCÍNIO ANALITICO EM CONTABILIDADE

Analisar é um dos critérios básicos para o raciocínio, em qualquer ramo do conhecimento humano.
Quando observamos um acontecimento, como um todo, nem sempre conseguimos alcançar o significado completo, sendo necessário dividir em partes, para ampliar o entendimento.
O estudo analítico parte dessa premissa, ou seja, a de partir-se de coisas simples para entender as complexas, tomando-se por base cada parte.
Embora método preferencial no campo empírico, a análise serve e tem servido à ciência para a elaboração de complexas teorias como as de Einstein, Bohr e tantos outros cientistas.
Pensar analiticamente, envolve desdobrar o que se deseja conhecer e a própria natureza do silogismo aristotélico se fundamentou nesse critério.
A análise contábil, portanto, não escapa dessa lógica, ou seja, deve partir do estudo das relações entre acontecimentos e que vão desde a necessidade até ao da plena satisfação desta.
Os números que as demonstrações em Contabilidade denunciam, são, pois, apenas, medidas que nos servem para uma ordem de valores, incompetentes para, por si só, determinarem as razões essenciais dos acontecimentos patrimoniais. 

O importante é saber porque as coisas acontecem e o caminho para isto se encontra no exame de todas as relações que geram o fenômeno patrimonial.

Base é o que ocorre na essência e para isto desdobramos nosso exame analítico em elementos e que são as relações lógicas essenciais do fenômeno patrimonial.
 Toda ciência é um estudo de relações, mas, estas, para que sejam estudadas, devem ser analisadas ou desdobradas em seus grupos e subgrupos, a partir dos elementos mais simples até aqueles que levam à síntese de todo um complexo de eventos.
GENESE DO FENOMENO PATRIMONIAL

A riqueza é uma conseqüência do que sentimos como necessidade, e do que, a seguir, raciocinando, estabelecemos como finalidade  a ser alcançada .

Se algo nos falta, raciocinamos sobre como obter tal coisa e, nessa seqüência de razões, ocorrem a percepção da necessidade e a objetiva conclusão que se transforma em finalidade.
Esse o caminho filosófico, lógico, para entender sobre a gênese do fenômeno patrimonial.
A gênese é a mente, mas, uma vez obtido o meio patrimonial que nos deve satisfazer a necessidade, é preciso que o utilizemos em suas diversas funções, para que se alcance o objetivo final que é a satisfação plena do que necessitamos.
Os elementos materiais e imateriais que estruturam o prodigioso e variado universo patrimonial, destinam-se a transformações constantes, através do movimento que se deriva de relações diversas.
Todavia, só quando a necessidade se anula, pelo uso da riqueza, é que ocorre o fenômeno da eficácia e esta é a que se torna a desejável, para o fiel cumprimento das finalidades das células sociais.
Assim, por exemplo, antes que uma empresa adquira as mercadorias que pretende vender, percebe ela a necessidade de “meios patrimoniais” para poder vender e formar seu lucro, através da pessoa que possui o poder de decisão ou a responsabilidade pela gestão .

Depois, começa a raciocinar sobre que qualidade melhor convém, que quantidade deve pedir ao fornecedor, que preço melhor convém, qual o tempo que necessita para tempestivamente ter em mãos o que precisa, onde deve receber a mercadoria etc. e, aí, então, constitui o complexo mental da finalidade da aquisição .

Em seguida, movimenta meios para a compra, através de pesquisas de mercado, de preços, em suma indagando como vai suprir o que percebeu como necessário e que já havia organizado, mentalmente, como um modelo a ser cumprido.
Só depois dessas operações é que o empresário deveras adquire A mercadoria, ensejando o aparecimento de um meio patrimonial para ser utilizado.
No patrimônio, todavia, todas essas figuras potenciais da necessidade ainda não se registram, pois, assim se tem procedido tradicionalmente (poderá ocorrer, no futuro, um recurso que virá a sugerir o registro).
A escrita contábil dita “oficial” preocupou-se muito mais com as “provas” que pudesse produzir, do que com a efetiva informação sobre a “evolução do fenômeno patrimonial”, sua gênese .
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Por isto, no caso do exemplo apresentado, geralmente, somente quando a mercadoria chega, é que é registrada como provisão e só então passa a ser objeto de registros de suas transformações.

O quadro que se segue ilustra o esclarecido, quanto à gênese do fenômeno patrimonial:
A esse conjunto de idealização e materialização, pois, (necessidade, finalidade, meio patrimonial , função e eficácia) denominei, em minha Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio, de RELAÇÕES LOGICAS ESSENCIAIS do fenômeno patrimonial . 

Tais relações explicam a parte natural, genuína e objetiva que é responsável pela ocorrência do fenômeno da riqueza das células sociais (quer empresas, quer instituições).
MODELOS DE EFICACIA EM CONTABILIDADE

Ao constituir a riqueza, através dos meios patrimoniais, a azienda visa a suprir suas próprias necessidades e que não se confundem com a das pessoas que compõe a mesma  (Princípio da Entidade).

O fato de serem as pessoas que agem, não significa que sejam elas as que sofram as transformações de estados, pois, uma coisa é a riqueza da célula e outra a do indivíduo que dela ou nela participa.
A necessidade, em Contabilidade, tem diferente enfoque, em relação ao que se estuda em outras disciplinas, como, por exemplo, a Sociologia, a Economia, a Administração etc. .

Para a Economia, por exemplo, a necessidade é a de oferecer o maior número possível de emprego, entretanto, para a célula social pode correr exatamente o oposto, ou seja, gastar o mínimo com mão de 0bra, para reduzir o custo, logo, reduzir a oferta de emprego .

A “necessidade”, aquela que origina o fenômeno contábil, tem seu próprio ambiente e se prende à célula social e não ao indivíduo e nem a outros objetos.
Três situações, portanto, segundo a minha Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio, podem ocorrer na relação entre o meio patrimonial e a necessidade:
1. Meio patrimonial equivalente à necessidade;

2. Meio patrimonial maior que à necessidade e

3. Meio patrimonial menor que a necessidade

Desses aspectos, só o primeiro produz a plena eficácia; o segundo, uma relativa eficácia e o terceiro, a ineficácia.
Os modelos de eficácia patrimonial devem, portanto, partir de uma equivalência entre o que se precisa e o que deve satisfazer a tal precisão.
O axioma da eficácia implica na aceitação de uma fórmula expressa em linguagem matemática da seguinte forma:
Ea ( ( Pn = 0 )

Ou seja : a eficácia (Ea) eqüivale a necessidade patrimonial (Pn) igual a zero.

DIMENSÕES DA ESSENCIA DOS FENOMENOS PATRIMONIAIS

Quando se estuda uma empresa, quando se deseja oferecer critérios para decisão, é preciso que se tenha analisado, também:
Causa da necessidade;
Efeito da necessidade;
Qualidade da necessidade;

Quantidade da necessidade;

Tempo da Necessidade;

Espaço da necessidade.
Ou seja, é necessário observar os aspectos dimensionais, de medida, do que se precisa, exatamente para que não ocorra nem excesso (superinvestimentos e superfinanciamentos) e nem escassez (subinvestimentos e subfinanciamentos) na equivalência entre o meio patrimonial e a necessidade.
Isto porque só a equivalência entre o meio patrimonial e a necessidade produz a eficácia plena.
Ou seja:
Ea ( (Pn = 0)

Logo  : Eficácia (Ea), se e somente se, a necessidade patrimonial (Pn) for anulada ou igual a zero .

Ao dimensionar fenômenos patrimoniais, quer ocorridos, quer por ocorrerem, portanto, o paradigma deve ter como base o axioma para que seja aferido, seja qual for o aspecto tomado como dimensão (causa, efeito, tempo, espaço, qualidade, quantidade) .

Em torno dessas correlações muitos teoremas científicos se produziram em minha Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio (ver minha obra Teoria Geral do Conhecimento Contábil).
CAPACIDADES SISTEMAS DE FUNÇÕES PATRIMONIAIS

Conhecer a causa da necessidade e os efeitos da mesma, implica em observar a natureza ou seja, que capacidade é exigível para o uso da riqueza .

São exigíveis, dos “meios patrimoniais”, capacidades compatíveis com as diversas necessidade e que são de:
1. Liquidez (pagar);

2. Resultabilidade (obter resultado) ;

3. Economicidade (ter vitalidade) ;

4. Estabilidade (equilíbrio) ;

5. Produtividade (eficiência);

6. Invulnerabilidade (proteção contra o risco) e

7. Elasticidade (dimensionamento adequado) .

São requeridas, pois, funções específicas ou usos compatíveis dos meios patrimoniais , em condições de concomitância e equivalência, ou seja : ao mesmo tempo, os elementos de uma riqueza devem atender a todas as necessidades e em medidas adequadas a cada uma delas .

Assim, por exemplo, o limite de um estoque deve atender às necessidades de pagamento, lucros, giro, equilíbrio, riscos, eficiência e volume dimensionado do capital, em base de efetiva realidade.
Não basta comprar, por exemplo, só pensando em lucrar, se a compra resulta em dificuldades de pagamentos ou aumento excessivo de riscos. 

Um modelo de eficácia para decisões administrativas deve, pois, basear-se em uma visão holística ou abrangente, competente para considerar todas as diversas funções que a riqueza deve exercer.
Esta a razão que justificou minha Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio das células sociais, como base de pesquisa, para a indagação sobre modelos de comportamento da riqueza aziendal.
IMPORTÂNCIA DO RACIOCÍNIO ATRAVÉS DE RELAÇÕES E SISTEMAS

Uma análise, seja de que fenômeno for, necessita de um método competente para que possa produzir conclusões e descobrir a verdade.
Os modelos são construções que quando ao emergirem de análises, precisam considerar a utilidade à qual se destinam.
Podemos produzir modelos para corrigir falhas já conhecidas, para encontrar alternativas de futuras decisões administrativas , ou seja, para variados fins .

Nenhum modelo, todavia, pode alcançar seu propósito sem que seja construído através de uma análise sistemática competente através de relações lógicas e sem que tenha como objetivo a ótica da eficácia.

Se não se conhecem as razões que alicerçam a existência de um fato não se pode pretender construir modelos e não se pode analisar as razões referidas se não se parte de raciocínios lógicos fundamentais, especialmente os que possuem compromissos com a essência .

Como lecionou Hegel, “A referência a si mesma na essência é a forma da identidade, da reflexão em si” (obra citada na bibliografia página 126) e, como foi visto, só a identidade entre necessidade e meio patrimonial pode produzir a eficácia, meta primordial da finalidade do estudo da Contabilidade.
Embora a referência do emérito filosofo possa parecer restrita a um Ser pessoal, no sentido de essencial, geral, não o é, porque trata da essência das coisas de forma holística e sob a ótica do objetivo (parte Segunda do § 113, no complexo de matérias sobre a objetividade, da obra citada, página 126) .

A ciência, o modelo científico, partindo do essencial, somando-se aos demais aspectos (dimensional e ambiental) , são os caminhos convenientes na análise contábil .

Quando se busca um modelo em Contabilidade, deve-se deixar orientar por uma série de condições, dimanadas das fundamentais, mas que ditam a estrutura de qualquer fenômeno do patrimônio.
Tais caminhos, repito, tal como posiciono em minha Teoria das funções sistemáticas, são os que partem das relações lógicas essenciais, dimensionais e ambientais que influem sobre os fenômenos da riqueza das aziendas e da consideração das funções do patrimônio em forma sistemática.
Ou seja, é necessário estudar-se a gênese, a natureza, as medidas, as influências internas e externas que promovem o fenômeno patrimonial, tomando como paradigma a eficácia dimanada das funções dos meios patrimoniais, para que se possa conhecer a verdade sobre o comportamento da riqueza.
O estudo racional é um estudo de relações e a ótica de sistemas é a que disciplina fatos que vivem em interdependência, em concomitância e seguindo rumos comuns.
A época atual, como afirma Hopeman, necessita de exames integrados e também sintéticos, competentes para abranger a tão ágil mudança dos fatores que influem sobre a vida dos negócios (página 15 da obra citada na bibliografia) .

Entendo, todavia, e, complementando, que não se pode chegar a uma síntese confiável se não se parte de uma análise igualmente confiável, nem a uma abrangência necessária se não se consideram todas as relações lógicas que produzem os fenômenos, e, muito menos, ainda, se não se tem em mira a interação e a natureza funcional que existe em tudo o que acontece com a riqueza patrimonial das células sociais.
Tais fundamentos de raciocínios entendo sejam os que deverão conduzir o futuro da disciplina contábil, em campos de cada vez maiores forças intelectuais .

A época da simples informação, como prioridade, está superada, pois, estas hoje encontram-se envolvidas pela Informática .

A verdadeira missão da Contabilidade é e será cada vez mais a da orientação das células sociais no sentido da prosperidade que, somada, em relação a cada uma das células sociais, resultará no bem estar total da humanidade.
ESCOLA NEOPATRIMONIALISTA E FUTURO DA CONTABILIDADE

A modernidade exigiu que alguns rumos fossem alterados na consideração dos estudos em Contabilidade.
A produção de modelos de eficácia, o acentuado progresso das sociedades humanas, exigiu novos enfoques em doutrina.
As duas mais vigorosas correntes de pensamento doutrinário que chegaram até os nossos dias foram as aziendalista e patrimonialista, ambas de raízes latinas, mas o patrimonialista com forte preponderância sobre a outra.
Admitir a Contabilidade como ciência dos fenômenos patrimoniais e ligar tais fenômenos ao contexto dos continentes que o cercam, foi a inevitável linha no progresso atual da teoria da Contabilidade.
A corrente neopatrimonialista, de origem brasileira, vem hoje conquistando espaços culturais expressivos e se baseia exatamente na preocupação com o social, com as relações ambientais que influem sobre a produção do fenômenos da riqueza .

Em Minas Gerais está organizada a escola neopatrimonialista com ilustres professores e aberta a ampliação; diversos encontros científicos já se ocorreram e a produção de trabalhos desse grupo já transcendeu as fronteiras brasileiras.

Na Bahia e no Rio de Janeiro núcleos de estudiosos já fazem evoluir a doutrina neopatrimonialista com grande proveito, já caracterizando uma “corrente de estudos”.
Estamos assistindo com rara satisfação a formação de um corpo de doutrina de origem latina, mas, hoje com conotações brasileiras, como orgulho de nossa cultura.
Embora a ciência não tenha fronteiras, sendo uma globalização sem imperialismos, entendo que o Brasil, pelas suas condições de humildade intelectual (necessária ao progresso de qualquer conhecimento), tem condições de liderar uma grande obra em favor da Contabilidade, já despontando como uma realização concreta em direção ao futuro através da Corrente Neopatrimonialista que se implanta com bases na Teoria das Funções Sistemáticas do patrimônio das células sociais.
BIBLIOGRAFIA
BERTINI,  Umberto - Il sistema d’azienda, edição Universidade, Pisa, 1978

COSENZA, José Paulo – A evolução da escrituração contábil através dos tempos, tese de mestrado à Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1999

GALASSI, Giuseppe - Sistemi contabili assiomatici e sistemi teorici deduttivi, edição Patron, Bolonha, 1978

GAMEZ,  Manuel Angel Fernandez - El aspecto social del analisis contable, em IV Jornadas Luso-Espanholas de Gestão Cientifica, edição Universidade Portucalense, vol. II, Porto, 1988

HEGEL, G.W.F. – Enciclopédia das ciências filosóficas, 1º Volume, Lógica, Athena Editora, Rio de Janeiro, 1936

HOPEMAN. Richard J. e- Análise de sistemas e gerência de operações, editora Vozes, Petrópolis, 1977

MASI, Vincenzo - La ragioneria come scienza del patrimonio, 2A. edição CEDAM, Pádua, 1943

NEPOMUCENO, Valério - A ambiência filosófica da Teoria das Funções, in Revista de Contabilidade e Comércio, n.º 210, Porto, 2º semestre de 1996

SÁ, Antônio Lopes de - Fundamentos logicos de la teoria de las funciones sistemáticas del patrimonio hacendal , in Cuadernos de ciencias economicas y empresariales , ano 16, número 23, edição da Universidade de Malaga , Malaga , julho-dezembro de 1992

SÁ, Antônio Lopes de - O principio da equivalência do valor, JTCE, numero 376, Lisboa, janeiro de 1997

SÁ, Antonio Lopes de - Teorema da inequação entre massa e função patrimonial, in Revista de Contabilidade e Comércio nº 211, Porto, 3º trimestre de 1996

SÁ, Antônio Lopes de – Teoria da Contabilidade, editora Atlas, São Paulo, 1998

SÁ, Antônio Lopes de - Teoria Geral do Conhecimento Contábil, edição IPAT-UNA, Belo Horizonte, 1992 e ICAC, Madri, 1998

�EMBED Word.Document.8 \s���








[image: image2.wmf]PATRIMONIAL

Percepção

necessidade

 

Intenção

finalidade

 

 IDEALIZAÇÃO

MATERIALIZAÇÃO

MEIO

PATRIMONIAL

FUNÇÃO

PATRIMONIAL

EFICÁCIA

VONTADE

SATISFAÇÃO

_983328830.doc
Relações lógicas ESSENCIAIS

DO FENÔMENO PATRIMONIAL




[image: image1.wmf]

SATISFAÇÃO







VONTADE







EFICÁCIA







MATERIALIZAÇÃO







FUNÇÃO



PATRIMONIAL







MEIO



PATRIMONIAL







  IDEALIZAÇÃO







 Intenção



finalidade







Percepção



necessidade












